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Introdução: A morte ainda é um dos maiores mistérios da vida e pode ser entendida muitas vezes pelos profissionais de saúde, como um fracasso. Geralmente, na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) pediátrica, esse pensamento se sobressai, principalmente pelas enfermeiras que, muitas vezes não conseguem lidar com a morte.4 Objetivo: Relatar a percepção das enfermeiras mediante a morte na unidade de terapia intensiva pediátrica. Metodologia: Trata- se de uma revisão integrativa de literatura, utilizando a base de dados da Scientific Electronic Library online (SciELo), a partir dos descritores: UTI; Enfermagem Pediátrica e Morte. Foram selecionados 15 artigos. Como critério de inclusão tem-se artigos que contemplaram a temática, disponíveis na íntegra, e na língua portuguesa entre os anos de 2005 até 2019. Os critérios de exclusão foram: artigos que não contemplavam o tema e assuntos repetidos. REVISÃO DE LITERATURA: As enfermeiras relatam que para ter uma boa morte é necessário oferecer ou dar uma promoção do conforto, ato este que deveria ser visto ou realizado, com prioridade pela enfermagem. Em suas falas são notados os sentimentos de negação, tristeza e de impotência, que mesmo com a modernização da medicina, não se pode controlar quem morre e quem vive.  E que mesmo, por lidarem com a morte diariamente, ainda não sabem estabelecer um parâmetro geral, de como abordar esse assunto com uma criança ou com seus pais, já que muitos desses profissionais criam vínculo com seus pacientes e acabam se colocando no lugar da família¹. Conclusão: Vale ressaltar que a UTI exige das enfermeiras um controle emocional para lidar com a morte no dia a dia da assistência e com isso a morte deverá ser trabalhada desde a graduação, aprendendo a lidar desde o início com os sentimentos diante da perda de uma criança.
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